
COMMENCEMENT
EXERCISES
CLASS  OF  2017

NOR THWES T ERN  UN I V ER S I T Y

Programa de História na Esfera Pública
do Instituto de História Contemporânea

CICLO DE ENCONTROS

Organização, Ação e Pensamento Social nos 150 anos da Fraternidade Operária

28 JANEIRO 2022

LISBOA, BIBLIOTECA DE ALCÂNTARA

A EMERGÊNCIA DO
ASSOCIATIVISMO OPERÁRIO OITOCENTISTA

O IHC é financiado por fundos nacionais através da FCT — Fundação para a Ciência e Tecnologia, I.P., no âmbito dos projectos UIDB/04209/2020 e UIDP/04209/2020
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https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWeb/Result.aspx?id=231930&type=PCD
https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWeb/Result.aspx?id=4908&type=Autoridade


Programa

10H  —  12H

A longa história do associativismo: o
século liberal em Portugal (1834-1934)
Joana Dias Pereira (IHC — NOVA FCSH)

La cuestión de los orígenes del
movimiento obrero en España (1840-
1874): de la explicación social a la
postsocial
Jesús de Felipe (UAM)

Comentário de Miriam Halpern Pereira
(Iscte-IUL)

Em 1872, José Fontana e Antero de Quental, depois de um mítico encontro no Tejo com os
internacionalistas espanhóis Anselmo Lorenzo, Tomás Morago e Francisco Mora, estiveram envolvidos na
fundação da Fraternidade Operária, uma federação de organizações de novo tipo, designadas de
associações de resistência, que organizaram o primeiro surto grevista em Portugal. Naquele mesmo ano,
o jornal porta-voz da nova estrutura, o Pensamento Social, publicou os debates e as resoluções do
Congresso de Haia da Associação Internacional Trabalhadores. A resolução dos trabalhadores fundarem
Partidos políticos autónomos defendida por Karl Marx e apoiada pela secção portuguesa, determinou a
rotura com a fação federalista, liderada por Mikail Bakunine e com significativo enraizamento em
contexto espanhol. Este processo têm repercussões relevantes e duradouras na evolução dos
movimentos sociais ibéricos, no que respeita à organização, ação e pensamento.

Propomos aprofundar a discussão em torno destas três dimensões em três encontros que terão lugar
em Lisboa, Vila Nova de Famalicão e Lagoa.

14H  —  17H

Associativismo operário no território
lisboeta da última década de oitocentos
Ana Alcântara (IHC — NOVA FCSH &

Escola Superior de Educação de Setúbal)

Mulheres trabalhadoras e associativismo
Virgínia Batista (IHC — NOVA FCSH)

O nascimento do associativismo de
resistência: A força reivindicativa, a
solidariedade e o internacionalismo (1871-
1873)
João Lázaro (Iscte-IUL)

Comentário de Diego Palacios Cerezales
(UCM)

Organizadores: Joana Dias Pereira (IHC — NOVA FCSH) e Diego Palacios Cerezales (UCM)

Imagem: Dirigentes e operários da fábrica de cimento em Alcântara (Francesco Rocchini, ant. 1893. Arquivo Fotográfico da Câmara Municipal de Lisboa, Ref.ª PT/AMLSB/POR/076182)
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